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P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parasseguranciologia é a Ciência, especialidade da Conscienciologia, 

aplicada aos estudos, pesquisas e parapesquisas da segurança de conscins, ambientes, holopense-

nes e objetos, através de ações protetivas, preventivas e, quando necessário, corretivas diante dos 

riscos e perigos onipresentes, provenientes das influências de energias conscienciais assediadoras 

de origem extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; 

calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem 

não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; 

vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança 

apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da segurança multidimensional. 2.  Ciência da segurança 

extrafísica. 3.  Ciência da profilaxia extrafísica da segurança. 4.  Ciência cosmovisiológica da pre-

servação da segurança. 5.  Estudo das medidas protetivas do bem-estar. 

Neologia. O vocábulo Parasseguranciologia e as duas expressões compostas Parassegu-

ranciologia Extraconsciencial e Parasseguranciologia Consciencial são neologismos técnicos da 

Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da segurança. 2.  Seguranciologia. 3.  Segurança sociexoló-

gica. 4.  Acidentologia. 5.  Imprudenciologia. 6.  Negligenciologia. 7.  Patopensenologia. 

Estrangeirismologia: a blindagem energética frente ao under attack; os insights para-

preventivos; o stay aware; o ato de inibir e gerar a profilaxia do poltergeist; a valorização do 

checklist de ações profiláticas na realização de eventos e viagens; a implicação das bioenergias no 

safety and security; a profilaxia da accident proneness através da autorganização; a defesa da 

remote viewing a partir das projeções conscientes (PCs) para espionagem industrial; o codex ali-

mentarius. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paraprofilaxiologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Parasse-

gurança exige teática. Adotemos a parassegurança. Previsibilidade: inteligência aplicada. Pre-

venção evita acidentes. Minimizemos nossos acidentes. Discernimento significa superdisciplina. 

Prudência constitui trafor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e pertinentes ao tema: 

1.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do holo-

pensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 

2.  “Parassincronicidade. A parassincronicidade não é mera picuinha: é o acordo entre 

fatos e parafatos”. 

3.  “Segurança. A segurança começa pela desconfiança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene pessoal da auto-

vigilância; o holopensene pessoal da prudência diuturna; o holopensene do aqui-agora multidi-

mensional; os belicopensenes; a autovigilância quanto aos resquícios de belicopensenidade; a as-

sinatura pensênica espúria; a fôrma autopensênica potencializando traços conscienciais; os pato-
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pensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; o holopensene da pes-

soa negligente; a pressão holopensênica das Sociexes Baratrosféricas; os autopensenes patológi-

cos gerando poluição consciencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopense-

nes; a fraternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; a autopensenidade direcionada à obtenção da preservação da qualidade intraconsciencial e va-

lorização da existência humana; o holopensene das comunexes avançadas; o holopensene da pa-

rassegurança quanto à manutenção da vida planetária. 

 

Fatologia: os estudos relativos à segurança sob o olhar multidimensional; as pesquisas 

sobre a autovigilância prevencionista do intermissivista ao valorar a parassegurança; a profilaxia 

de eventos negativos em cadeia; o ato de observar os contratempos e atrasos; o ato de averiguar 

antecipadamente possíveis problemas, evitando correrias; a psicopatia; o psicopatismo; o mau uso 

do soma; a riscomania; a malintencionalidade; a crueldade; o estado depressivo intenso; a pertur-

babilidade interconsciencial; a influenciabilidade patológica; as doutrinações; as auto e heterola-

vagens subcerebrais; o negacionismo aos fatos; o livro de torturas; o objeto de decoração feito 

com pedaços de destroços de terremoto; a obra de arte feita da transformação de armas de fogo; 

as coleções de armas antigas; o ambiente após a ocorrência de crime hediondo; a casa decadente 

mal frequentada; as paredes testemunhas de brigas e ações anticosmoéticas; os palcos de torturas: 

as masmorras e pelourinhos; os campos de concentração; os monumentos históricos de guerra re-

presentando a patologia humana; o irracionalismo da falta de preservação ambiental; a evitação 

de xingamentos mentais frente a infortúnios; o ato de antecipar as ações profiláticas no momento 

oportuno; a análise do risco calculado; as regras de segurança; o conhecimento sobre a periculosi-

dade das coisas; o olhar atento perante a movimentação de pessoas desconhecidas; o cuidar de si  

e dos outros ao redor; o autassédio; a inteligência evolutiva (IE); a mundividência; a potencializa-

ção das acuidades pessoais; a macroanálise do Cosmos; a Taxologia das prioridades; a função 

amparadora; os papéis de amparador e amparando no trabalho assistencial; a acuidade e responsa-

bilidade dos pais frente à segurança da criança; as brincadeiras perigosas junto aos coleguinhas da 

infância; a vulnerabilidade infantil; a gradativa conquista da segurança no trânsito, nos ambientes 

de trabalho e doméstico; os cursos para formação em segurança; a escolta; as medidas profiláticas 

de proteção de perímetro; a manutenção do foco na tarefa a ser realizada; a conjugação de esfor-

ços entre equipin e equipex; a pontualidade nas tarefas assistenciais sendo fator preventivo de aci-

dentes de percurso; a reeducacão para o enfrentamento da realidade planetária; o monitoramento 

da intencionalidade quanto à Cosmoética; a harmonia entre os membros da equipe de campo; a li-

derança interassistencial; a autorreciclagem; o saldo meritório da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o ato de cosmoeticamente aplicar todos os recursos disponíveis para manter a própria segurança  

e a dos compassageiros. 

 

Parafatologia: a parassegurança; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

enquanto ferramenta fundamental na promoção da desassimilação energética do pesquisador para-

psíquico; a influência da comunex baratrosférica; a melex; a heterassedialidade; os heterassédios 

grupais; a possessividade de objetos pessoais pelas consciexes; a poluição consciencial tornando 

o parambiente intoxicado; os estigmas grupocármicos; os estigmas ambientais; as evocações in-

conscientes negativas permitindo a vampirização ectoplásmica; os descuidos da parassegurança 

dos guias amauróticos; os reflexos extrafísicos dos bagulhos energéticos na base física; a macro- 

-PK destrutiva acometendo parapsíquicos e pesquisadores incautos; as companhias extrafísicas 

influenciando o desleixo aos cuidados holossomáticos; as projeções conscienciais em série desar-

ticuladoras de emboscadas junto à equipex; as iscagens lúcidas; a parablindagem do ambiente; os 

amparadores especialistas em parassegurança de campos bioenergéticos assistenciais da Consci-

enciologia, a exemplo daqueles de paravisuais não-humanos; a conquista da assistência direta de 

amparadores extrafísicos; a intervenção de amparadores na assistência a grupos de trabalho assis-

tencial, devido à amizade evolutiva; a ação desassediológica realizada pelas equipexes de paras-

sentinelas; a quebra de paraevento assediador; a utilização de fitoectoplasmia e da ectoplasmia da 

conscin para a parassegurança; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 
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a relevância da autogestão da sinalética energética e parapsíquica pessoal perante identificação de 

riscos; a lucidez quanto à gravidade da exteriorização inconsciente de ectoplasma; o encaminha-

mento de consciexes patológicas; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização do assis-

tente; a despoluição energética; a autoconscientização multidimensional (AM); a alcova energeti-

camente blindada; a desassimilação simpática (desassim); a ectoplastia controlada; os bastidores 

da assistência extrafísica; a manutenção multidimensional da homeostase relacionando-se direta-

mente com a preservação de ambientes saudáveis; o senso de parassegurança em constante aper-

feiçoamento; a assistência direta dos Serenões; as proéxis destinadas à ampliação do acerto do 

passado, levando a seguir os passos da assistência de destino, evitando acidentes de compassagei-

ros evolutivos; a Parasseguranciologia na prática contribuindo para a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parassegurança-paradireito; o sinergismo intencionali-

dade cosmoética–blindagem energética; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo lucidez mul-

tidimensional–descoincidência dos veículos; o sinergismo negligência-imprudência-parainsegu-

rança; o sinergismo autoortabsolutismo-parassegurança; o sinergismo planejamento-prevenção. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; a negligência quanto ao princípio dos 4 pês (prevenção, precaução, prudência, prote-

ção); o princípio da ação-reação levando da interprisão à libertação; o princípio da preservação 

da vida; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

atração entre os afins. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código de convialidade; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do exemplarismo 

pessoal (CEP) não evidenciado ou percebido; o código de prioridades pessoais (CPP); o código 

de parassegurança grupal. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da gestão de riscos;  

a teoria da gestão de incidentes; a teoria da segurança integrada envolvendo diversas áreas e ex-

pertises; a teoria da segurança comunitária; a teoria do nível mínimo de oxigênio necessário pa-

ra sustentar a existência humana; a teoria dos níveis limites das toxidades para a manutenção da 

vida. 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da paraescolta ex-

trafísica; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas de autodefesa energé-

tica; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do ataque paraterapêutico; a técnica da assep-

sia energética; a técnica de 50 vezes mais destinada ao esgotamento do problema da parassegu-

rança; a aplicação de técnicas de segurança ajudando na parassegurança; a técnica da conexão 

com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia; o voluntário in-

trafísico tenepessista; o voluntariado das ofiexes; o voluntariado cético-otimista-cosmoético 

(COC); o voluntariado dos cursos de campo; o voluntariado exemplarista atuando multidimen-

sionalmente e ininterruptamente; o voluntariado atuante na parassegurança da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico de desassédio mentalsomático Holociclo; o laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito da casa segura ajudando na proéxis dos usuários; os efeitos do 

holopensene assistencial; os efeitos do holopensene do tenepessista; os efeitos do holopensene do 
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desperto; os efeitos das energias gravitantes; os efeitos do holopensene pesquisístico e preven-

cionista; os efeitos positivos do holopensene pacifista refratário à patopensenidade beligerante; 

os efeitos do holopensene do veículo paraescoltado nos usuários. 

Neossinapsologia: as neossinapses da parassegurança funcional; as neossinapses relati-

vas à utilidade da projetabilidade lúcida (PL) na aceleração da evolução; as neossinapses do auto-

parapsiquismo lúcido aplicado à saúde e à segurança grupal; as neossinapses paraprofiláticas 

geradas nos acoplamentos com amparadores de função da parassegurança. 

Ciclologia: o ciclo natural do desgaste e envelhecimento; o ciclo parapercepção-deci-

são-atuação; o ciclo espiralar do conhecimento; o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo libertário ho-

locármico; a aprendizagem e o desenvolvimento do ciclo amparador-amparando; o revezamento 

amparador-amparando na vivência dos ciclos multidimensionais pessoais; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP). 

Enumerologia: a parassegurança alcançada por meio da aplicação de todas as medidas 

de segurança intrafísica cabíveis; a parassegurança obtida através do domínio das bioenergias;  

a parassegurança adquirida mediante o desenvolvimento da ortopensenidade; a parassegurança 

assegurada ao aprimorar a intencionalidade; a parassegurança conquistada através do domínio da 

vontade associado ao controle do temperamento; a parassegurança adquirida com o aumento da 

previsibilidade; a parassegurança obtida através da prática da interdependência lúcida e cosmoé-

tica. 

Binomiologia: o binômio saúde-segurança; o binômio segurança-parassegurança; o bi-

nômio parassegurança-prudência; o binômio parassegurança-paradireito; o binômio retribui-

ção-contribuição; o binômio Curso Intermissivo (CI)–consciência interassistencial; o binômio hi-

peracuidade-parassegurança. 

Interaciologia: a interação energossoma-mentalsoma; a interação toxicidade pensêni-

ca–toxicidade ambiental; a interação fatos-parafatos; a interação segurança intrafísica–seguran-

ça extrafísica; a interação hiperacuidade-autorganização; a interação criminalidade-paracrimi-

nalidade; a interação Ética-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo veículo de alto risco–veículo de baixo risco; o crescendo 

assediador-assediado-amparando-amparador; o crescendo casa entrópica–casa higienizada–ca-

sa blindada; o crescendo doença-saúde; o crescendo anticosmoeticidade-cosmoeticidade; o cres-

cendo erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio assediador extrafísico–satélite de assediador–conscin-vítima; o trinômio pa-

rainsegurança-pseudossegurança-acidente; o trinômio Conscienciometria-Consciencioterapia- 

-parassegurança; o trinômio cosmovisão-parassegurança-transafetividade; a parassegurança em-

basada no trinômio fraternismo-universalismo-cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo estigma ambiental / antiestigma ambiental; o anta-

gonismo estigma grupocármico / desassédio grupal; o antagonismo segurança / insegurança;  

o antagonismo residente autolúcido / residente consréu; o antagonismo manutenção preventiva  

/ manutenção corretiva; o antagonismo álcool / direção; o antagonismo doação inconsciente 

/ doação consciente de ectoplasma. 

Paradoxologia: o paradoxo de o caminho mais fácil pela falta de posicionamento ser  

o mais difícil ao requerer tempo e esforços futuros para a reparação dos enganos e omissões 

deficitárias; o paradoxo de o ectoplasma poder curar ou matar determinado organismo; o para-

doxo de o doador de energias ectoplasta consciente estar mais propenso a acidentes parapsíqui-

cos, fruto da patopensenidade ainda não dominada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a teaticocracia; a cosmoeticocracia; a consciencio-

cracia; a autopesquisocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; as 

leis da Cosmoética; as leis do holocarma; a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao autodomí-

nio energético; a lei da ação e reação; a lei da responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a reciclofilia; a paraperceptofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a tecnofilia;  

a interaciofilia; a ortofilia. 
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Fobiologia: a anticriticofobia; a assistenciofobia; a metodofobia; a autocriticofobia; a er-

rofobia; a criminofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome do medo; a síndrome 

da despriorização; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da desorganização; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de fazer vistas grossas às autocorrupções; a mania da quebra do 

protocolo de segurança; a mania de ignorar as evidências; a mania da pseudonormalidade; a ma-

nia do autoperdoamento; a mania da autossabotagem; as manias associadas ao transtorno obsessi-

vo-compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito do corpo fechado; o mito de o não posicionamento ser neutralidade;  

o mito da perfeição; o mito do problema banalizado coletivamente; o mito de estar sempre segu-

ro; a desconstrução do mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerável; o mito de ser capaz de fa-

zer tudo sozinho. 

Holotecologia: a criticoteca; a patopensenoteca; a consciencioteca; a problematicoteca; 

a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a absurdoteca; a somatoteca; a prioroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Paraprofilaxiologia; a Grupocarmologia; 

a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Antiproexologia; a Somatologia; a Convivio-

logia; a Harmoniologia; a Reeducaciologia; a Autodeterminologia; a Autexperimentologia; a Ho-

lossomatologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex-lanterna; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o auxiliar invisível técnico; o parasseguranció-

logo; o benfeitor extrafísico profissional; o preceptor extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a auxiliar invisível técnica; a parasseguranció-

loga; a benfeitora extrafísica profissional; a preceptora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens securus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens 

amparator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens of-

fiexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tele-

guiatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parasseguranciologia Extraconsciencial = a pesquisa da parassegurança 

relativa aos objetos, lugares, casas e veículos, analisando desde características construtivas até 

energias gravitantes; Parasseguranciologia Consciencial = a pesquisa da parassegurança relativa  

à conduta do indivíduo ou grupos de consciências quanto ao comportamento, manejo e ações em 

prol da parassegurança. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a paracultura da interassis-

tencialidade ininterrupta; a holocultura da paracientifidade; a cultura da sanidade coletiva;  

a cultura da preservação e conservação ambiental; a cultura da inserção harmoniosa da Socie-

dade à Natureza; a cultura da tares; a cultura sociológica; a Holoculturologia; a cultura consci-

enciológica. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 31 frentes de pesquisa, a serem desdobradas e aprofundadas, sob a ótica da transdisci-

plinaridade e transversalidade inerentes à Parasseguranciologia, abrangendo ações assistenciais 

a serem desenvolvidas: 

01. Acidentologia: analisar a prevenção de acidentes e doenças cotidianas, garantindo 

condições parasseguras e saudáveis. 

02. Antiterrorismologia: analisar ameaças terroristas e articulação de arrastões de ata-

ques assediadores, visando a paradefesa de padrões de radicalização, ajudando na ação parapsí-

quica da prevenção e resposta a atos de extrema violência. 

03. Antropologia: avaliar as culturas e comportamentos humanos, esclarecendo sobre 

fatores culturais e parassociais, enriquecendo a segurança multidimensional. 

04. Bioquímica: estudar as substâncias químicas nocivas ao corpo humano, prevendo  

a propensão de estar em alimento ou no ambiente, mitigando intoxicações e riscos à saúde. 

05. Conflitologia: compreender as causas e dinâmicas de conflitos, abordando estraté-

gias de mediação, resolução e prevenção de ruídos através do desassédio. 

06. Consciencioterapia: aplicar técnicas terapêuticas conscienciológicas frente aos 

traumas, os bloqueios e a patopensenidade, promotora da libertação do accident proneness. 

07. Criminologia: estudar o comportamento criminoso e as causas do crime, aplicando 

a prevenção e redução da vulnerabilidade quanto à criminalidade. 

08. Despertologia: avaliar as reais estratégias pessoais, teáticas necessárias para a con-

solidação do patamar evolutivo de desassediado permanente total (desperto). 

09. Economia: analisar os impactos econômicos das políticas de segurança a partir de 

visão cosmovisiológica, avaliando custos e benefícios. 

10. Ectoplasmologia: autodominar as próprias ECs quanto à capacidade de autodefesa 

holossomática, trabalhando conscientemente com o próprio ectoplasma. 

11. Errologia: estudar os erros pessoais e dos outros, evitando acidentes e gerando 

efeito cascata pessoal e grupal. 

12. Etologia: analisar o comportamento consciencial em situações de risco e emergên-

cia, contribuindo para estratégias de prevenção e resposta. 

13. Fitoectoplasmologia: desenvolver pesquisas quanto ao manuseio das bioenergias de 

vegetais, plantas e árvores como substrato potencializador de assistência e defesa de ambientes. 

14. Gestão de riscos: identificar, avaliar e mitigar riscos das mais diversas ordens, com 

impacto no binômio segurança-parassegurança. 

15. Infanciologia: identificar os trâmites e derivações extrafísicas no acompanhamento 

dos amparadores no auxílio a conscins desde o nascimento até o final da infância. 

16. Neuroectoplasmologia: pesquisar as condições de assistência via doação de neuro-

ectoplasma, avaliando as correlações favoráveis à desconexão de consciexes patológicas do 

assistido. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

17. Ofiexologia: pesquisar sobre possíveis estratégias aplicadas pelos amparadores ex-

trafísicos nos trabalhos praticados de parassegurança em apoio a conscins ofiexistas. 

18. Ortopensenologia: assegurar a ortopensenidade, ajudando na blindagem, desassins 

e assistência. 

19. Paracerebrologia: pesquisar o funcionamento do paracérebro em situações de es-

tresse e perigo, elaborando estratégias de resiliência mentalsomática. 

20. Paradireitologia: estudar os efeitos das cláusulas dos CPCs e CGCs na relação 

causa e efeito quanto à prevenção de acidentes. 

21. Parafenomenologia: fundamentar a compreensão de fenômenos físicos e extrafísi-

cos relacionados à parassegurança, a exemplo do entendimento das sincronicidades, predisposi-

ções e relação causas e efeitos. 

22. Parageopolítica: analisar as relações entre fatos e parafatos parapolíticos e a geo-

grafia, capazes de influenciar questões de parassegurança global e regional. 

23. Parapedagogia: promover os conhecimentos, habilidades e atitudes capazes de au-

mentar a conscientização e prevenção de situações de risco. 

24. Parapercepciologia: empregar pesquisas de desenvolvimento da parapercepção na 

prevenção de acidentes. 

25. Paratecnologia: desenvolver tecnologias inspiradas em projeções lúcidas, para no-

vas infraestruturas seguras visando a proteção de pessoas, edifícios e sistemas. 

26. Poluição ambiental: avaliar os impactos ambientais e estratégias de biossegurança 

relacionadas à preservação da vida planetária. 

27. Psicometria: aplicar a prática do rastreamento energético, avaliando ambientes, 

conscins, consciexes, animais, plantas, objetos. 

28. Ressomatologia: analisar estratégias e contingências na preparação da vida humana, 

bem como a profilaxia de possíveis percalços da ressoma, protegendo a recém-conscin contra 

infortúnios durante o período de vulnerabilidade infantojuvenil. 

29. Reurbanologia: vislumbrar estratégias de organização e gestão das cidades para 

criar ambientes parasseguros. 

30. Tenepessologia: pesquisar a importância da tenepes quanto à necessidade da ampli-

ação da relação amparando-amparador, garantindo a homeostase e ajustes contínuos na consecu-

ção da proéxis. 

31. Vínculo consciencial: compreender o comportamento em empresas comuns e em-

presas conscienciológicas quanto aos princípios destas organizações, fornecendo subsídios para 

homeostase no ambiente de trabalho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parasseguranciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

04.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  segurança-parassegurança:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

06.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parassegurança  do  ectoplasta:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 
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12.  Pentatlo  autodesassediador:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

13.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

 

AS  AÇÕES  NA  PARASSEGURANCIOLOGIA  TÊM  REPER-
CUSSÕES  DIRETAS  NO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTEN-

CIAL,  CONEXO  AO  PARADIREITO  INDIVIDUAL  E  COLETI-
VO,  DANDO  BASE  AO  EQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os trabalhos intra e extrafísicos 

a favor da Parasseguranciologia? Já considerou a possibilidade de se envolver em tais tarefas inte-

rassistenciais? 
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